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o presente trabalho visa ilustrar as espécies incluídas na "Lista de espécies 
ameaçadas de extinção do Estado de Minas Gerais" publicada pela COPAM 
(Conselho Estadual de Política Ambiental) (MINAS GERAIS 1996). Detalhes com 
informações ecológicas serão incluídos no "Livro vermelho das espécies ameaçadas 
do estado de Minas Gerais" a ser editado pela Fundação Biodiversitas. 

As borboletas pertencem à ordem Lepidoptera que compreende aproxima­
damente 150.000 espécies conhecidas, das quais 19.000 são borboletas (HEPPNER 
1991), sendo que no Brasil devem ocorrer ao todo 40.000 espécies, das quais 3.300 
espécies de borboletas (BROWN I 996a,b). As borboletas são quase todas diurnas, 
com algumas poucas exceções (Hesperiidae, Lycaenidae e Nymphalidae: Satyrinae) 
e se diferenciam das mariposas pelas antenas clavadas e nunca terem um frênulo no 
ângulo umeral da asa posterior acoplado ao retináculo na face ventral da asa anterior 
(uma só exceção na Austrália com frênulo - Euschemon rajjl.esia Macleay, 1827, 
Hesperiidae). As borboletas são mais bem conhecidas que as mariposas e é possível 
reconhecer algumas espécies como consideradas ameaçadas de extinção, na maioria 
dos casos por destruição do seu habitat típico pelo avanço dos sistemas antrópicos 
que já substituiram mais de 90% dos sistemas naturais e 95% da Floresta Atlântica 
no estado de Minas Gerais. Tais destruições quase sempre eliminam boa parte das 
plantas utilizadas como alimento pelas lagartas das borboletas, ou mesmo as flores 
ou a vegetação preferidas pelos adultos, levando certas espécies de distribuição 
geográfica muito restrita, rara ou muito especializadas, a desaparecerem. 
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Vinte destas borboletas, entre as mais raras das mais de 1.600 espécies 
conhecidas em Minas Gerais, foram incluídas nesta lista, de forma a abranger os 
principais sistemas de vegetação e climas (biomas) existentes no estado. São sete 
espécies de Floresta Atlântica perenefólia ou semidecidual de planície e terras 
onduladas (principalmente nos vales médios dos Rios Doce, Mucuri, Muriaé e 
Pomba) - Arawacus aethesa, Hypoleriafallens, Heliconius nattereri, Moschoneura 
methymna, Dasyophthalma verlebralis, Hyalyris fiammetta e Hyalyris leptalina, 
sete de matas mais frias em altitudes maiores (também no bioma da Floresta 
Atlântica) - Charonias theano, Ortilia polinella, Callicore hydarnis, Dasyophthal­
ma geraensis, Prepona deiphile, Tithorea harmonia caissara e Cyanophrys bertha, 
duas de campos rupestres (refúgios de grandes altitudes) - Orobrassolis ornamen­
lalis e Nirodia belphegor, e quatro do bioma dos Cerrados (sendo duas de matas 
ciliares - Parides burchellanus e Parides panthonus jaguarae, uma de matas de 
cabeceira - Agrias claudina godmani, e uma de cerrado arbustivo - Magnasligma 
julia). Três destas espécies não são vistas há mais de 50 anos nas localidades outrora 
conhecidas - Parides panlhonus jaguarae, Hyalyris fiammetta e Dasyophthalma 
vertebralis. Se não forem encontradas em outros lugares nos próximos anos pode­
riam ser consideradas extintas em Minas Gerais (todas eram conhecidas também de 
estados vizinhos onde existem habitats típicos preservados, ainda não inventaria­
dos) . 

De fato há poucos estudos da fauna de Lepidoptera de Minas Gerais; os mais 
completos são listas publicadas por HAMBLETON & FORBES (1935; mariposas), 
BROWN & MIELKE (1967a,b; 1968; borboletas da região dos cerrados e Belo 
Horizonte), ZIKÁN & ZIKÁN (1968, borboletas da região do Itatiaia), EBERT (1969; 
borboletas de Poços de Caldas) e BROWN (I 972a; borboletas de diversos lugares) . 
Muitos estudos ainda são necessários para elucidar os aspectos ecológicos das 
espécies mencionadas a seguir (FORTUNA TO & RUSZCZYK 1997). 

Catorze espécies foram, após examinação criteriosa dos dados e discussão, 
foram excluídas desta lista, ou de outras listas de espécies ameaçadas (BERNARDES 
el. aI. 1990; BROWN 1991, 1993, I 996a,b; CASAGRANDE & MIELKE 1993, 1995) 
por uma de duas razões: (1) não são seguramente reconhecidas em Minas Gerais -
Heraclides himeros himeros (Hopffer, 1865) - Papilionidae, Papilioninae; Hespe­
rocharis emeris (Boisduval, 1836) (= calasticla Rõber, 1909), Pyrrhybris flava 
Oberthür, 1896 - Pieridae, Pierinae; Melinaea mnasias lhera C. Felder & R. Felder, 
1865 - Nymphalidae, Ithomiinae e Doxocopa zalmunna (Butler, 1869) - Nympha­
lidae, Apaturinae; ou (2) as populações em Minas Gerais são vigorosas e protegidas 
- Cunizza hirlanda planasia Fruhstorfer, 1910 - Pieridae, Pierinae; Doxocopa 
laurona (Schaus, 1902) - Nymphalidae, Apaturinae; Ac/inole morio Oberthür, 
1917, Actinote quadra Schaus, 1902 - Nympha1idae, Heliconiinae; Arcas ducalis 
(Westwood, 1851) - Lycaenidae, Theclinae; A lesa prema (Godart, 1824), Eucorna 
sanarita Schaus, 1902, Synargis ethelinda (Hewitson, 1870, Mesenopsis albivitta 
(Lathy, 1904) - Riodinidae, Riodininae. Em contrapartida, diversas espécies não 
contempladas na "Lista Oficial do lBAMA" ou de seu "Anexo" (espécies em estudo) 
(BERNARDES et.a!. 1990) foram incluídas na lista do estado de Minas Gerais por 
serem de interesse especial para a proteção nesta unidade da federação (Cyanophrys 
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bertha, Magnastigma julia, Ortilia polinella) . Inevitavelmente esta lista estadual 
necessitará de uma revisão, provavelmente para acrescentar espécies a medida que 
os estudos lepidopterológicos se tomarem mais consistentes, e o estudo das espécies 
mais raras, ou restritas, em seu habitat seja feito. 

ESPÉCIES INCLUíDAS NA LISTA 

Parides burchellanus (Westwood, 1872) 
Papilioninae, Papilionidae 

Fig . 1 

Situação no Brasil definida pelo IBAMA (Portaria 1522/89): não consta da 
portaria. 

Situação em Minas Gerais (deliberação COPAM 041-95): ameaçada, em perigo. 
Distribuição em Minas Gerais: transição entre os biomas Cerrado e Floresta 

Atlântica. Carmo do Rio Claro, Matozinhos (Fazenda Jaguara), região de 
Uberaba (Farinha Podre, localidade do tipo). 

Ocorrência em outros Estados: Distrito Federal (Brasília), Goiás e São Paulo. 
Parides burchellanlls é uma borboleta grande (asa anterior 45mm) de asas 

negras com cinco a seis manchas pequenas, submarginais, ovaladas e vermelhas na 
asa posterior; escova androconial do macho na margem interna da asa posterior de 
um pardo acinzentado e franjas da margem externa da asa posterior brancas. 

Parides panthonus jaguarae (Foetterle, 1902) 
Papilioninae, Papilionidae 

Fig . 2 

Situação no Brasil definida pelo IBAMA (Portaria 1522/89): não consta da 
portaria. 

Situação em Minas Gerais (deliberação COPAM 041-95): ameaçada, critica­
mente em perigo. 

Distribuição em Minas Gerais: transição entre os biomas Floresta Atlântica e 
Cerrado, a norte de Belo Horizonte. Matozinhos (Fazenda Jaguara, março: 
FOETTERLE 1902). 

Ocorrência em outros Estados: São Paulo (Batatais, Casabranca). 
Parides panthonusjaguarae é uma borboleta grande (asa anterior 45mm) de 

asas negras e com cinco a sete manchas pequenas, submarginais, romboidais e 
vermelhas na asa posterior; escova androconial do macho na margem interna da asa 
posterior de um pardo acinzentado e franjas da margem externa da asa posterior 
rosas . A subespécie é muito semelhante à Parides burchellanus, anteriormente 
mencionada, da qual se diferencia pela cor das franjas, entre as veias, e pela forma 
dos pontos vermelhos normalmente mais romboidais em jaguarae (TYLER et aI. 
1994), enquanto são mais ovalados em burchellanus; caráter mais facilmente 
observável na face ventral da asa. 
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Figs 1-2. (1) Parides burchellanus; (2) Parides panthonusjaguarae. Machos dorsal (d) e ventral 
(v). 
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Charonias theano (Boisduval, 1836) 
Pierinae, Pieridae 

Figs 3, 4 

245 

Situação no Brasil definida pelo lBAMA (Portaria 1522/89): não consta da 
portaria. 

Situação em Minas Gerais (deliberação COPAM 041-95): ameaçada, critica­
mente em perigo . 

Distribuição em Minas Gerais: mata estacionai semidecidual de altitude da 
Floresta Atlântica. Poços de Caldas (EBERT 1969), Cambuquira, Passa Quatro 
(ZIKÁN & ZIKÁN 1968), Caxambu e Conçeição dos Ouros. 

Ocorrência em outros Estados: São Paulo (Amparo, Guarulhos - Serra da 
Cantareira, Avaré), Paraná (Candido de Abreu, Ponta Grossa) e Santa Catarina 
(Joinville) (CASAGRANDE & MIELKE 1993, 1995). 

Charonias theano é uma borboleta de tamanho médio (asa anterior 27mm 
no macho e 30mm na fêmea) e de asas alongadas. O dimorfismo sexual é acentuado, 
sendo que o macho possui as asas negras, na face dorsal da asa anterior com manchas 
brancas, semidifusas, no limite distal da célula discai , no centro da asa, acima e 
abaixo da veia 2A e três ou quatro manchas apicais; na face dorsal da asa posterior 
com manchas semelhantes na célula discai , na base do espaço entre as veias M1-M2 
e M2-M3 e na área anal; na face ventral da asa anterior com as mesmas manchas, 
porém amarelo-claras e maiores, incluindo mais uma linear na célula discai e outra 
na margem externa entre as veias CuA I-CuA2; na face ventral da asa posterior quase 
totalmente amarelo-clara, salvo as veias negras e manchas brancas submarginais. A 
fêmea possue nas suas faces dorsal e ventral todas as manchas como no macho, mas 
de um amarelo ocráceo e um pouco maiores em ambas as faces , salvo as da margem 
externa da tàce ventral da asa posterior brancas. 

Moschoneura methymna (Godart, 1819) 
Dismorphiinae, Pieridae 

Fig . 5 

Situação no Brasil definida pelo lBAMA (Portaria 1522/89: ameaçada de 
extinção. 

Situação em Minas Gerais (deliberação COPAM 041-95): ameaçada, vulnerá­
vel. 

Distribuição em Minas Gerais: matas densas e úmidas ao longo dos riachos de 
serra na Floresta Atlântica. Raul Soares. 

Ocorrência em outros Estados: Bahia (Camacã), Espírito Santo (Santa Teresa), 
Rio de Janeiro (Petrópolis, Teresópolis, Parque Nacional da Serra dos Órgãos, 
Vila Inhomirim, Xerém, Itatiaia - Parque Nacional), Santa Catarina (CASA­
GRANDE & MIELKE 1993, 1995) 

Moschoneura methymna é uma borboleta de tamanho médio com as asas 
alongadas (asa anterior 25mm). O macho e a fêmea são semelhantes. Face dorsal 
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d 5 

v 6 

Figs 3-6 . (3) Charonias theano, macho; (4) fêmea ; (5) Moschoneura methymna, macho; (6) 
Dasyophthalma geraensis, macho. Dorsal (d) e ventral (v). 
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da asa anterior com a área basal amarelo-clara e as áreas costal e distal negras, esta 
com larga mancha subapical acinzentada; na asa posterior igualmente amarela, 
sendo as áreas costal esbranquiçada e a marginal externa negra; face ventral 
semelhante, porém o ápice da asa anterior mais acinzentado e o torno branco, na asa 
posterior a margem costal amarelo-clara separada por faixa negra da área central e 
o negro da margem externa inclue uma faixa alaranjada. 

Dasyophthalma geraensís Rebel, 1922 
Brassolinae, Nymphalidae 

Fig. 6 

Situação no Brasil definida pelo IBAMA (Portaria 1522/89): não consta da 
portaria. 

Situação em Minas Gerais (deliberação COPAM 014-95): ameaçada, vulnerá­
vel. 

Distribuição em Minas Gerais: em matas de altitude na Floresta Atlântica. Delfim 
Moreira, ltamonte, Passa Quatro e Virgínia. 

Ocorrência em outros estados: Rio de Janeiro (Itatiaia - Parque Nacional), São 
Paulo (Piquete). 

Dasyophthalma geraensis é uma borboleta grande (asa anterior 45mm) de 
asas marrom escuro, na face dorsal atravessada por faixa oblíqua de uma amarelo 
intenso e com azul metálico na base entre o cúbito e a margem interna; ventralmente 
a faixa amarela mais clara e todo o restante com matizes em castanho médio sobre 
amarelo claro, na asa anterior com um ocelo negro de pupila branca entre as veias 
MI-M2 e na asa posterior com dois ocelos, um alaranjado escuro com pupila branca 
entre e sobre Sc+RI-MI e outro com pupila negra, marginada de branco no lado 
proximal em M3-CuA I. A fêmea difere do macho por possuir uma mancha amarela 
subapical isolada na face dorsal da asa anterior em R3-R4 . 

Dasyophthalma vertebralís Butler, 1869 
Brassolinae, Nymphalidae 

Figs 7, 8 

Situação no Brasil definida pelo IBAMA (Portaria 1522/89): provavelmente 
extinta. 

Situação em Minas Gerais (deliberação COPAM 041-95): ameaçada, provavel­
mente extinta. 

Distribuição em Minas Gerais: Alto Rio Mucuri. 
Ocorrência em outros Estados: Espírito Santo (Alegre, Muqui, Santa Leopoldi­

na). A ocorrência "Pará", mencionada na descrição original (BUTLER 1869), 
deve ser um engano. 

Dasyophthalma vertebralis é uma borboleta grande (asa anterior 50mm) de 
asas negras com as margens externas, uma faixa da base ao ápice na asa anterior 
(contornando a célula discai) e outra faixa semelhante mais larga entre o ângulo anal 
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v 

Figs 7-8. (7) Dasyophthalma vertebralis , macho; (8) fêmea. Dorsal (d) e ventral (v). 
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e o ápice da asa posterior de um amarelo claro. A fêmea tem na asa anterior manchas 
amarelas na base das medianas, no meio das células cubitais, e entre as radiais e 
medianas (subapicais). Ventralmente é esbranquiçada com matizes em marron 
escuro, na asa anterior com dois ocelos negros de pupilas brancas próximos ao ápice 
e na asa posterior com três ocelos alaranjados, dois com pupila branca e o mais 
inferior, com pupila negra. 

Orobrasso/is ornamenta/is (Stichel, 1906) 
Brassolinae, Nymphalidae 

Fig . 9 

Situação no Brasil definida pelo IBAMA (Portaria 1522/89): ameaçada de 
extinção. 

Situação em Minas Gerais: ameaçada, em perigo. 

Distribuição em Minas Gerais: nos campos de altitude da Floresta Atlântica. 
Piranguçu. 

Ocorrência em outros Estados: São Paulo (Campos do Jordão - Parque Estadual), 
Paraná (Castro) (CASAGRANDE & MIELKE 1993, 1995). 

Orobrassolis ornamentalis é uma borboleta de tamanho médio (asa anterior 
33mm) de coloração amarelo parda, com fina linha submarginal, negra e irregular, 
com pequeno ocelo preto apical; ventralmente mais clara e com muitas linhas finas 
pretas . Asa posterior com dois ocelos entre Sc+Rs-Ml e CuAl-CuA2. 

Agrias claudina godmani Fruhstorfer, 1895 
Charaxinae, Nymphalidae 

Fig. 10 

Situação no Brasil definida pelo IBAMA (Portaria 1522/89): não consta da 
portaria. 

Situação em Minas Gerais (deliberação COPAM 041-95): ameaçada, vulnerá­
vel. 

Distribuição em Minas Gerais: florestas de cabeceira ou espigões na transição 
entre os biomas Cerrado e Floresta Atlântica. Belo Horizonte, Paracatu, Uber­
lândia. 

Ocorrência em outros Estados: Distrito Federal (Brasília), Goiás, Mato Grosso 
(Diamantino, Chapada dos Guimarães, Alto Garças, Barra do Bugres), São 
Paulo (Cajuru) . 

Agrias claudina godmani é uma borboleta grande (asa anterior 45-50mm) e 
uma das mais cobiçadas pelos colecionadores, junto com as outras espécies e 
subespécies deste gênero, sendo chamadas de um modo genérico "Rainha das 
borboletas" (KESSELRfNG 1989). As asas são anegradas com reflexos azuis e 
grandes manchas vermelhas na face dorsal, enquanto que na face ventral da asa 
posterior há um padrão complexo de linhas, manchas pretas e anéis submarginais 
azuis sobre um fundo negro, o que leva as espécies a serem consideradas como as 
borboletas "88 das grandes". 
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Figs 9-11 . (9) Orobrassolis ornamenta/is, macho; (10) Agrias claudina godmani, macho; (11) 
Prepona deiphile, macho. Dorsal (d) e ventral (v). 
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Prepona deiphíle (Godart, [1824]) 
Charaxinae, Nymphalidae 

Fig . 11 

251 

Situação no Brasil definida pelo IBAMA (Portaria 1522/89): não consta da 
portaria. 

Situação em Minas Gerais (deliberação COPAM 041-95): ameaçada, vulnerá­
vel. 

Distribuição em Minas Gerais: serras úmidas da Floresta Atlântica. Caparaó, Vale 
Verde. 

Ocorrência em outros Estados: Espírito Santo (Santa Teresa), Rio de Janeiro 
(Cachoeiras de Macacu, ltatiaia - Parque Nacional, Petrópolis), São Paulo (Jundiaí, 
Alto da Serra),Paraná (Guaratuba, Castelhanos), Santa Catarina (São Bento do 
SUI) .(CASAGRANDE & MIELKE 1993, 1995). 

Prepona deiphile é uma borboleta grande (asa anterior 50-60mm) de asa 
pontuda e reflexos azui s-violetas acentuados nos dois terços basais das asas, 
limitados por uma fileira de manchas submarginais de um amarelo ouro na face 
dorsal. O lado ventral das asas é marrom avermelhado com pontos, linhas, manchas, 
ocelos negros e desenhos estreitos brancos na parte central. Não há outra espécie 
com a qual possa ser confundida no Brasil; há espécies próximas nos Andes e nas 
montanhas do México. 

Callicore hydarnis (Godart, [1824]) 
Limenitidinae, Nymphalidae 

Fig . 12 

Situação no Brasil definida pelo IBAMA (Portaria 1522/89): não consta da 
portaria. 

Situação em Minas Gerais (deliberação COPAM 041-95): ameaçada, em perigo. 
Distribuição em Minas Gerais: serra altas no extremo sudeste do estado.ltamonte, 

Passa Quatro (BROWN 1991 , 1996a, b). 
Ocorrência em outros Estados: Rio de Janeiro (ltatiaia - Parque Nacional, 

Teresópolis, Parque Nacional da Serra dos Órgãos). 
Callicore hydarnis é uma borboleta de tamanho médio (asa anterior 20mm). 

A face dorsal das asas é de azul brilhante e com uma faixa mediana nas anteriores, 
vermelha; a face ventral da asa posterior apresenta desenhos semelhantes aos das 
espécies de Diaethria Billberg, 1820 (as borboletas "88"), no entanto, com as 
pupilas brancas e não negras. 

Heliconius nattereri C. Felder & R. Felder, 1865 
Heliconiinae, Nymphalidae 

Figs 13, 14 

Situação no Brasil definida pelo lBAMA (Portaria 1522/89): ameaçada de 
extinção. 

Situação em Minas Gerais (deliberação COPAM 041-95): ameaçada, em perigo. 
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Figs 12-17. (12) Cal/icore hydamis, macho; (13) Heticonius nattereri, macho; (1 4) fêmea ; (15) 
Ortitia patineI/a, macho; (16) fêmea ; (17) Tithorea harmonia caissara, macho. Dorsal (d) e 
ventral (v). 
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Distribuição em Minas Gerais: matas de encosta da Floresta Atlântica no Vale do 
Rio Doce e na região de Caratinga. Marliéria. Caratinga. 

Ocorrência em outros Estados: Bahia(Camacã, Amargosa), Espírito Santo (Santa 
Leopoldina, Santa Teresa, Santa Maria), Rio de Janeiro (Casimiro de Abreu). 

Heliconius nattereri é uma borboleta de tamanho médio-grande (asa anterior 
35-40mm) de asas muito alongadas. O macho possue as asas negras com duas faixas 
amarelas na asa anterior, uma longitudinal central, outra subapical, e outra longitu­
dinal na asa posterior. A fêmea possui a faixa longitudinal central da asa anterior e 
uma faixa submarginal adicional na asa posterior alaranjadas, esta podendo invadir 
a faixa longitudinal (BROWN 1970, 1972b). A face ventral é semelhante, porém o 
negro é substituido por acinzentado. 

Ortilia polinella (Hall, 1928) 
Nymphalinae, Nymphalidae 

Figs 15,16 

Situação no Brasil definida pelo IBAMA (Portaria 1522/89): não consta da 
portaria. 

Situação em Minas Gerais (deliberação COMPAM 041-95): ameaçada, em 
pengo. 

Distribuição em Minas Gerais: mata estacionai semidecidual da Floresta Atlânti­
ca. Teófilo Otoni (Vale do Rio São Jacinto) (HIGGINS 1981). 

Ocorrência em outros Estados: Espírito Santo, Rio de Janeiro (São Fidelis, Itatiaia 
- Parque Nacional), São Paulo (Piquete). 

Ortilia polinella é uma borboleta pequena (asa anterior 15mm) e constitui, 
juntamente com Ortilia dicoma (Hewitson, 1864), um grupo de espécies com as 
asas anteriores alongadas. A face dorsal das asas é de um castanho escuro com 
poucas manchas alaranjadas difusas e na asa posterior com faixa difusa larga e 
lúnulas submarginais da mesma cor. A face ventral de um castanho alaranjado com 
um desenho indistinto de linhas finas. A fêmea possui manchas amarelo-alaranjadas 
maiores e a faixa da asa posterior é esbranquiçada e muito estreita na metade basal; 
o desenho da face ventral é mais definido que no macho. 

Tithorea harmonia caissara (Zikán, 1941) 
Ithomiinae, Nymphalidae 

Fig . 17 

Situação no Brasil definida pelo IBAMA (Portaria 1522/89): não consta da 
portaria. 

Situação em Minas Gerais (deliberação COPAM 041-95): ameaçada, em perigo. 
Distribuição em Minas Gerais: serras de altitude média com solos ricos e matas 

íngremes ao longo de córregos, nos extremos leste e sul da Floresta Atlântica. 
Conceição dos Ouros e Pouso Alegre. 

Ocorrência em outros Estados: Espírito Santo (Alegre), Rio de laneiro (Itatiaia ­
Parque Nacional), São Paulo (Jundiaí, Serra Negra e Cantareira). 
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Figs 18-25. (18) Hya/yris fiammetta , macho; (19) Hya/yris /epta/ina , macho; (20) Hypo/eria 
fa/lens , macho; (21) Arawacus aethesa, macho; (22) fêmea; (23) Cyanophrys bertha, macho; 
(24) Magnastigma julia , macho; (25) Nirodia be/phegor, macho. Dorsal (d) e ventral (v). 
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Tithorea harmonia caissara é uma borboleta grande (asa anterior 37-40mm) 
de asa anterior alongada, mas não tanto como na maioria dos lthomiinae, com um 
padrão "tigre" muito escuro, chocolate, com listras e bordas pretas, e uma faixa larga 
subapical amarelo-limão na asa anterior. Assim assemelha-se a Heliconius ethilla 
narcaea, forma "satis" Weymer, 1875 (Heliconiinae) e à forma escura de Lycorea 
halia discreta Haensch, 1909 (Danainae), ambas simpátricas com T. h. caissara, 
porém bem mais comuns que esta. 

Hya/yris fiammetta (Hewitson, 1852) 
Ithomiinae, Nymphalidae 

Fig . 18 

Situação no Brasil definida pelo IBAMA (Portaria 1522/89): provavelmente 
extinta. 

Situação em Minas Gerais (deliberação COPAM 041-95): ameaçada, critica­
mente em perigo. 

Distribuição em Minas Gerais: Conhecida de poucos lugares a leste do Estado na 
Floresta Atlântica, hoje a parte mais destruída, em encostas baixas e super-úmi­
das das serras altas. Data - Cachimbo, Peçanha - Cantagalo e Palma. 

Ocorrência em outros Estados: Bahia, Espírito Santo (Alegre, Muqui), norte do 
Rio de Janeiro (Itabapoana) e São Paulo. 

Hyalyris jiammetta (grafia correta) é urna borboleta média (asa anterior 
30mm) de asas alongadas na qual o padrão mimético "tigre" de listras amarelas, 
alaranjadas e pretas está parcialmente dissolvido por urna difusão esbranquiçada. 
Isto reduz as áreas não pretas nas asas a uma mancha alaranjada basal, a urna faixa 
branca subapical e duas manchas brancas entre estas na asa anterior e a urna larga 
faixa branca no centro da asa posterior; todas as asas têm pontos brancos marginais 
e a face ventral é muito semelhante à dorsal. A fêmea retém um pouco mais de 
pigmento amarelo nas áreas brancas. 

Hya/yris /epta/ina (C. Felder & R. Felder, 1865) 
Ithomiinae, Nymphalidae 

Fig. 19 

Situação no Brasil definida pelo IBAMA (Portaria 1522/89): provavelmente 
extinta. 

Situação em Minas Gerais (deliberação COPAM 041-95): ameaçada, em perigo. 
Distribuição em Minas Gerais: conhecida de poucos lugares da FlorestaAtlântica, 

em serras baixas com encostas fr ias no leste e no sudeste, hoje todos destruidos; 
ainda ocorre no médio vale do Rio Doce. Teófilo Otoni, Cataguazes e Itueta. 

Ocorrência em outros estados: Espírito Santo (Baixo Guandu, Itaguaçu, Mucuri­
ci) e Rio de Janeiro (Rio de Janeiro - Covanca de Jacarepaguá, Gávea, 
Saquarema - Lagoa de Saquarema). 

Hyalyris leptalina é uma borboleta média (asa anterior 27-30mm), de asas 
alongadas e amarelas, com o terço apical da asa anterior branco, pouco transparente. 
Para o sul (no Rio de Janeiro e em Cataguazes - nenhuma população conhecida 
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atualmente) a área branca é mais opaca e separada da amarela basal por uma faixa 
cuneiforme larga, preta e difusa; mais ao norte (Teófilo Otoni, ltuêta) a asa anterior 
é mais transparente e a marca preta mais fraca. Assim assemelha-se a diversos outros 
lthomiinae simpátricos (Napeogenes yanetta (Hewitson, 1867), N. sulphurina 
Bates, 1862, Pteronymia euritea (Cramer, 1780), P. hemixanthe (C. Felder & R. 
Felder, 1865), Scada karschina (Herbst, 1792), Hypoleriafallens (Haensch, (905) 
e Epityches eupompe (Geyer, 1832)) (BROWN 1979, 1991 , I 996a, b; MTELKE & 
BROWN 1979). 

Hypoleria fallens (Haensch, 1905) 
Ithomiinae, Nymphalidae 

Fig. 20 

Situação no Brasil definida pelo IBAMA (Portaria 1522/89): ameaçada de 
extinção. 

Situação em Minas Gerais (deliberação COPAM 041-95): ameaçada, vulnerá­
vel. 

Distribuição em Minas Gerais: matas úmidas da Floresta Atlântica de até 300m 
de altitude no vale do Rio Doce. Coronel Fabriciano, Marliéria, Raul Soares. 

Ocorrência em outros Estados: Espírito Santo (Linhares) e Rio de Janeiro (Rio 
Dourado). 

Hypoleriafallens é uma borboleta de tamanho médio (asa anterior 25mm), 
de asas alongadas, amarelas na metade basal, transparentes na metade apical, com 
uma mancha cuneiforme negra nas discocelulares, margens negras; a face ventral 
semelhante, porém as bordas com manchas difusas e a parte basal da margem costal 
alaranjada. É a única espécie do gênero com pigmento amarelo (3-hidroxi-quinure­
nina) armazenado nas asas. 

Arawacus aethesa (Hewitson, 1867) 
Theclinae, Lycaenidae 

Figs 21,22 

Situação no Brasil definida pelo IBAMA (Portaria 1522/89): não consta da 
portaria. 

Situação em Minas Gerais (deliberação COPAM 041-95): ameaçada, em perigo. 
Distribuição em Minas Gerais: matas perenifolias ou semideciduas da Floresta 

Atlântica no vale do Rio Doce. Marliéria. 
Ocorrência em outros Estados: Bahia e Espírito Santo (Conceição da Barra, 

Linhares). 
Arawacus aethesa é urna borboleta pequena (asa anterior 13mm) com as asas 

de cor castanho-claro, na face ventral com margens e listras basais amarelas e 
alaranjadas, linhas negras convergentes no ângulo anal para uma "falsa cabeça" com 
"olhos" (pontos negros) e "antenas" (prolongamentos da veia CuA2 das asas 
posteriores), dando a impressão de que a cabeça está localizada na parte caudal; uma 
estratégia de defesa. 
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Cyanophrys bertha (Jones, 1912) 
Theclinae, Lycaenidae 

Fig. 23 

257 

Situação no Brasil definida pelo lBAMA (Portaria 1522/89): não consta da 
portaria. 

Situação em Minas Gerais (deliberação COPAM 041-95): ameaçada, vulnerá­
vel. 

Distribuição em Minas Gerais: serra altas do sudeste, com matas úmidas e 
primárias da Floresta Atlântica. Barbacena e Poços de Caldas. 

Ocorrência em outros Estados: Rio de Janeiro, São Paulo (Jundiaí), Paraná 
(Curitiba, Ponta Grossa, Castro), Santa Catarina. 

Cyanophrys bertha é uma borboleta pequena (asa anterior 15mm) de colo­
ração azul iridescente na face dorsal (mais clara e não iridescente na fêmea) e verde 
intenso na face ventral, nesta com faixa branco leitosa irregular, internamente 
acompanhada por desenhos violetas e brancos, entre o centro da margem costal e o 
ângulo anal, este vermelho, e com desenhos difusos vermelho escuro ao longo da 
margem externa; na face ventral da asa anterior com faixa subapical branca. A cauda 
da asa posterior, característica dos Theclinae e formada pelo prolongamento de 
CuA2, com 3-5mm e juntamente com a mancha vermelha do ângulo anal formam 
a "falsa cabeça", uma estratégia de defesa, como em Arawacus aethesa (BROWN 
1992, 1993, 1996a, b; CASAGRANDE & MIELKE 1993, 1995). 

Magnastigma julia Nicolay, 1977 
Theclinae, Lycaenidae 

Fig. 24 

Situação no Brasil definida pelo IBAMA (Portaria 1522/89): não consta da 
portaria. 

Situação em Minas Gerais (deliberação COPAM 041-95): ameaçada, vulnerá­
vel. 

Distribuição em Minas Gerais: transição entre a Floresta Atlântica e o Cerrado. 
Barbacena. 

Ocorrência em outros Estados: Distrito Federal (Brasília) . 
Magnastigma ju/ia é uma borboleta muito pequena (asa anterior 9mm), 

marrom escura, com mancha androconial negra muito grande na margem costal da 
face dorsal e pequenos pontos vermelhos submarginais na face ventral da asa 
posterior; as franjas e caudas brancas. Representa a menor espécie e a menos 
colorida dentro do gênero; é quase invisível quando voa rapidamente entre hastes 
de plantas arbustivas ou gramíneas. 

Nirodia belphegor Westwood, 1851 
Riodininae, Riodinidae 

Fig. 25 

Situação no Brasil definida pelo IBAMA (Portaria 1522/89): não consta da 
portaria. 
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Situação em Minas Gerais (deliberação COPAM 041-95): ameaçada, vulnerá­
vel. 

Distribuição em Minas Gerais: nos campos rupestres de localidades isoladas na 
Serra do Espinhaço, em campos úmidos de altitude. Diamantina, Jabuticatubas 
(Serra do Cipó), Santa Bárbara (Caraça). 

Ocorrência em outros Estados: desconhecida. 
Nirodia belphegor é uma borboleta relativamente pequena (asa anterior 

20mm), de asa pontuda e com um prolongamento caudal na asa posterior curto e 
largo, na face dorsal com azul iridescente escuro, cobrindo grande parte das asas, e 
com duas a quatro manchas brancas subapicais no limite do azul com o ápice negro; 
na asa posterior com uma mancha amarelo-rosada no ápice e outra vermelha no 
ângulo anal, franjas entre as veias brancas; a face ventral é de um castanho escuro 
e as manchas da face dorsal se repetem , e ainda há mais uma vermelha na margem 
interna e duas discais na proximidade da cauda. 
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